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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Sandra Maria Aguiar Abreu Freitas
	1b: Para responder à questão anterior utilizei a wikipedia em Inglês, acedida 14 de Janeiro de 2010 em http://wikipedia.org de modo a ficar mais elucidada sobre Dewey e a aprendizagem experiencial também usei a informação do site sugerido pelo professor.
	1a: Parece que não, pois para uma experiência ser educacional Dewey acreditava que certos parâmetros tinham que ser realizados, o mais importante era a experiência ter continuidade e interacção.Continuidadeca experiência vem e leva a outras experiências e  interacção a experiência satisfaz as necessidades internas ou metas de uma pessoa.Neste artigo o autor expõe o modo como presentemente se encontra a pedagogia e a seu ver nada mudou, uma vez que hoje se ensina da mesma maneira que antigamente. Existem alguns professores a pôr em uso práticas educativas tradicionais baseadas em material desactualizado, onde os alunos são meros observadores que muitas vezes se sentem desinteressados. Além disso, são poucas as oportunidades dadas aos estudantes para aprender através da experiência. Na sua opinião Dewey ficaria impressionado ao constatar que o modelo de ensino das escolas públicas mantém-se muito idêntico ao longo dos anos. A aprendizagem experiencial pode ser um método eficaz de ensino.
	1c: A wikipedia em Inglês é confiável porque foi recomendada pelo professor; possui hiperligações que conduzem a outros sites, que comprovam que existe pesquisa por trás e que suportam a forma dos seus utilizadores terem acesso a informação pertinente; é apropriada para responder à questão colocada e já foi utilizada para outros trabalhos. 
	2a: Deparamo-nos com uma segunda geração da Internet e é actualmente que aparecem as novas comunidades sociais tais como: Facebook, Orkut, MySpace. Estes são simplesmente mais falados domínios de interacção multicultural da Internet que se têm evidenciado e que se propagam ao nível global.Marc Parry no seu artigo faz referência a dois estudos científicos relacionados com o impacto das redes sociais, em especial o Facebook, na avaliação de alunos do ensino superior. A seu ver a cada instante estão sendo realizados estudos sobre esta temática que não chegam a conclusões concretas pois, nos estudos referidos por si menciona que quem os realizou não consegue provar que existe relação entre a frequência de utilização do Facebook e os resultados da avaliação dos estudantes. Do mesmo modo considera que a pesquisa efectuada acerca da influência do Facebook nas relações pessoais dos estudantes não tem uma conclusão plausível dado que, a qualquer momento pode ocorrer novas pesquisas contraditórias.
	2b: O tema desta notícia de investigação na minha opinião é realmente muito interessante, através da  pesquisa realizada na Universidade de New Hampshire pode-se verificar que existe uma grande percentagem de alunos, 96%, que usam o Facebook. Também neste mesmo estudo 89% dos estudantes utilizam as redes sociais para fins sociais. Como existe um número elevado de estudantes que utilizam as redes sociais, a meu ver estas poderão tornar-se ferramentas online com um grande potencial para a educação.  
	3a: Este artigo faz referência a um estudo realizado no ano lectivo 2005/2006 sobre a utilização do e-portefólio no 1º Ciclo do Ensino Básico. Para o efeito os autores referem a importância das potencialidades do e-portefólio e os condicionalismos existentes para a sua implementação em contexto sala de aula.O e-portefólio conjunto organizado de trabalhos elaborados pelos alunos de forma a proporcionar uma perspectiva abrangente e pormenorizada das diversas componentes do desenvolvimento cognitivo, metacognitivo, afectivo e moral.A sua utilização pode ser uma boa estratégia ao alcance dos professores para incentivar a aprendizagem dos alunos e uma ferramenta de avaliação de competências nas diferentes disciplinas. No entanto a implementação desta metodologia depende de várias condições que segundo os autores deste artigo estão em falta, particularmente por parte dos professores, muitos não conhecem os e-portefólios, têm pouca formação em TIC e também muitas vezes não têm apoio.            
	4a: Cris Lehmann no seu blogue defende que actualmente uma das metas da escola deve ser capacitar os estudantes de competências que os façam desenvolver o poder de decisão, autonomia e a participação. Do seu ponto de vista os alunos têm formas de organização que se afastam cada vez mais dos ritmos e tempos do espaço escolar. Um ambiente de aprendizagem deve ser criado onde o professor não é o único responsável pelo envolvimento do aluno na aprendizagem, mas deve desenvolver condições que permitam ao aluno organizar o seu próprio conhecimento de forma significativa. Esta é uma condição imprescindível para que possa, mais tarde, transferir esse conhecimento adquirido para situações distintas. Deste modo a aprendizagem deve ser vista como um processo feito pelo aluno e onde o professor deve exigir esforço e manter os alunos empenhados na sua realização. Uma aprendizagem centrada no aluno, onde é criada uma dinâmica que coloca o aluno respresponsável pela sua própria aprendizagem.


